
Universidade Estadual de Campinas – 17 a 31 de dezembro de 2007
8

NAS BANCASNAS BANCAS

RAQUEL DO CARMO SANTOS
kel@unicamp.br

área de ocupação de 37 espé-
cies arbóreas da Mata A-
tlântica brasileira seria

reduzida em média 25%, nos pró-
ximos 50 anos, caso a temperatu-
ra aumentasse em torno de 2º C em
razão do aquecimento global. Se
for considerado um aumento mai-

or da temperatura,
de 4ºC, por exem-
plo, a perda calcula-
da seria em média
de 50%. O cenário é
apresentado pelo
biólogo Alexandre

Falanga Colombo em sua disser-
tação de mestrado desenvolvida
no Instituto de Biologia (IB). Tra-
ta-se do primeiro estudo feito no
país na área de modelagem
preditiva relacionada às mudan-
ças do clima para a Mata Atlânti-
ca.

O biólogo foi orientado pelo pro-
fessor Carlos Alfredo Joly. Colom-
bo lançou mão de ferramentas
como mapas e algoritmos com o
objetivo de dimensionar as pro-
babilidades de redução de áreas
das espécies como conseqüência do
aquecimento global. Ele estudou
37 espécies e, para cada uma, tra-
çou três cenários diferentes: a si-
tuação atual e as previsões otimis-
tas e pessimistas para os próximos
50 anos. “É provável que haja uma
real diminuição da área potenci-
al de ocorrência dessas espécies,
mas a idéia é contribuir para mos-
trar o tamanho do problema e pro-
por algumas soluções possíveis
para minimizar as conseqüênci-
as”, analisa o biólogo.

Segundo ele, os resultados apon-
tam um deslocamento das áreas
de vegetação para áreas mais fri-
as, entre as quais, por exemplo, a
Região Sul. A questão, no entanto,
é que a fragmentação impede esse

A engenheira de alimentos
Elizabeth Harumi
Nabeshima desenvolveu
um macarrão instantâneo à
base de farinha de arroz. A
novidade é saudável do
ponto de vista nutricional e
não leva em sua formulação
o glúten, uma alternativa
para os doentes celíacos que
não podem ingerir
alimentos com trigo. A
massa alimentícia, segundo
a engenheira, que defendeu
tese de doutorado na
Faculdade de Engenharia de
Alimentos (FEA), alcançou
boa qualidade tecnológica e
consiste em uma opção para
o cardápio do brasileiro, que
já consome em altas
porcentagens o macarrão
instantâneo.

O diferencial do processo
adotado por Elizabeth
Nabeshima, orientada pelo
professor Ahmed Attia El-
Dash, foi a modificação da
estrutura da farinha de
arroz. Ela observa que existe
uma demanda na produção,
considerada como
subproduto. “Trata-se do
arroz quebrado, não
utilizado para o consumo
convencional e com valor
cinco vezes menor do que o
comercial. Em geral, é usado
para ração animal e
indústria cervejeira no
processo de maltagem”,
esclarece.

Na opinião da engenheira,
este tipo de arroz poderia
ser transformado em
farinha e, depois de
modificado, utilizado para a
fabricação do macarrão. A
pesquisa foi feita a partir do
processo de extrusão
termoplástica, que permite
tornar a massa instantânea.
Trata-se de outra vantagem,
pois no método tradicional o
macarrão é frito. Elizabeth
indica que a farinha de arroz
poderia ser usada também
como ingrediente no
preparo de molhos para
saladas, recheios e
coberturas de produtos
alimentícios. (R.C.S.)

Biólogo projeta impacto provocado por
mudanças climáticas na Mata Atlântica

deslocamento natural. “Em razão
da grande fragmentação dos rema-
nescentes florestais e da modifica-
ção do uso do solo pelo homem, a
tendência é que o problema se agra-
ve ainda mais nos próximos anos”.

Colombo defende várias ações
que poderiam evitar a redução das
áreas verdes remanescentes. Al-
gumas dessas propostas seriam o
estabelecimento de corredores de
vegetação, o aumento das áreas de
proteção ambiental e melhor fis-
calização da devastação, além de
programas de manejo para as ma-
tas ciliares. O biólogo acredita que
este tipo de ação poderá minimizar
o impacto das mudanças climáti-
cas. “Não que o quadro seja de fim
do mundo, mas é necessária a ado-
ção de políticas que contemplem os
fenômenos mais recentes”, avalia.

A engenheira de alimentos Elizabeth
Harumi Nabeshima: farinha pode ser
usada em recheios e no preparo de
molhos para saladas

Um estudo conjunto realizado na Facul-
dade de Engenharia Elétrica e de Computa-
ção (FEEC) pelo pesquisador alemão Matthias
Roos e pela equipe do professor Vitor Ba-
ranauskas investe na fabricação de filmes de
diamantes microcristalinos como alterna-
tiva a emissores de elétrons utilizados hoje
em displays de veículos, aviões e microscó-
pios eletrônicos. Entre as vantagens obser-
vadas pelos autores da pesquisa, os filmes
de diamantes possibilitam estabilidade e
alto brilho, independentemente das condi-
ções ambientais em que são gerados. Outra
vantagem é o menor consumo de energia.

Outros tipos de displays, produzidos a
partir do plasma ou cristal líquido (LCD), por
exemplo, gastam mais energia e não ofere-
cem a mesma estabilidade do diamante. “Os
emissores convencionais, em geral, necessi-
tam de um filamento quente para o seu fun-
cionamento. Nossa proposta é partir da ge-
ração de elétrons sem a necessidade de aque-
cimento do material”, explica Roos, que em
breve retorna à Alemanha para o trabalho
de doutorado na Universidade de Ulm.

A pesquisa desenvolvida por Roos abre
caminho ainda para o desenvolvimento de
lâmpadas de emissão de elétrons por cam-
po elétrico, também conhecidas como lâm-
padas frias. “Elas consumiriam menos ener-

Farinha de arroz
é base de macarrão
instantâneo

Pesquisadores da FEEC desenvolvem
filmes de diamantes microcristalinos

O pesquisador Matthias Roos (à esquerda), autor da
dissertação, e o doutorando Márcio Augusto
Sampaio Pinto: alternativa a emissores de elétrons

gia e teriam maior durabilidade”, destaca o
orientador da pesquisa, professor Vitor
Baranauskas. Ele explica que as lâmpadas
fluorescentes utilizadas como alternativa ao
alto gasto de energia das incandescentes tam-
bém acabam consumindo muita energia por
terem como fonte o mercúrio, além de poluí-
rem o meio ambiente após o descarte.

A grande questão do trabalho desenvol-
vido por Roos, orientado pelo professor Vitor
Baranauskas, foi procurar o melhor emissor
de elétrons por campo elétrico. Para isso,
utilizou um reator de deposição química
para que ocorressem reações de quebra do
hidrogênio e do álcool etílico, utilizado como
fonte de carbono, para sintetizar os filmes
de diamante. Em seguida, projetou uma câ-
mara de ultra alto vácuo para as medições
de emissão de elétrons.

Além da pesquisa desenvolvida por Roos,
o doutorando Márcio Augusto Sampaio Pin-
to trabalha no sentido de desenvolver os fil-
mes de diamantes nanocristalinos.

O envolvimento de Matthias Roos com a
Unicamp teve início em 2003, quando fez
estágio de três meses nos laboratórios da
FEEC, por meio de um intercâmbio estudan-
til. Ainda na graduação, Roos ficou impres-
sionado com o alto nível de pesquisas reali-
zadas na Universidade e no Laboratório de
Luz Síncrotron. A partir daí, não teve dúvi-
das de que faria seu trabalho de mestrado
em Campinas. Uma vez concluída a pesqui-
sa, Roos retorna à Alemanha para o douto-
rado na área de Físico-Química. Será orien-
tado por Rolf-Jürgen Behm, discípulo do quí-
mico Gerhard Ertl, ganhador do Prêmio
Nobel de Química de 2007. (R.C.S.)
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Mapa das áreas
prioritárias :
a) distribuição atual;
b) cenário otimista
(aumento menor ou igual a
2º C); c) cenário pessimista
(aumento menor ou
igual a 4º C)


